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A orlenlaçAo do ministério 

Por muito e muito tempo 
se reclamou, para que todos 
nós mudássemos de rumo 
err. matéria de orientação 
governativa, dei.\ando-nos 
de questiúnculas politicas, 
que ariific'almente dividiam 
as pt rcialidades, entregan- 
do-nos de alma e coração, 
com vontade energica, á re- 
solução do problema econó- 
mico e financeiro. 

Rradou-se por largos an- 
nos no deserto, mas tanta e 
tanta razão assistia a essas 
relações, que quasi todos os 
governos, no inicio da sua 
vida ministerial, promettiam 
que esse proposito firme, de 
attender essencialmente á 
questão de fazenda, seria 
sempre o norte e o guia de 
toda a sua acção administra- 
tiva. 

Mas a breve trecho, prin- 
cipalmente lllaqueados pela 
educação do paiz, de todos, 
tinham de n.udar de rumo, 
por "ffeito de mil e uma 
circumstancias, que não vem 
para o caso espccialisar. 

O que faltava em energia 
abundava em transigência, o 
que aliás não obstava a que 
todos continuassem a clamar 
que a questão de fazenda 
cri a magna questão, que 
a todos se impunha, sobre- 
pondo-se a tudo o mais! 

Abusou-se muito, e mais 
do que ninguém, com esse 
entretenimento, ainda nas 
vcsperas de cahir do poder 
nc anno de 1900, se enfra- 
queceu, prejudicando o paiz, 
o illustre partido progres- 
sista. Andou sempre com 
essa bandeirola desfraldada, 
desde que no período de 68 
a 76 viveu em concorrência 
com os reformistas em ma- 
téria de reformas constitu- 
cionaes, accudindo Fontes 
com a transacção de 1884, 
um grande golpé da sua 
tatica, orientada na obser- 
vação de que essas reformas 
mais valiam pelo que deixa- 
riam fazer, destruindo dif- 
ficuldades, do que pela sua 
utilidade própria. E assim 
também mais uma vez se 
afitr-uou a lei histórica, de- 
terminada por Castellar, de 
que são os partidos conser- 
vadores, transigindo e con- 
ciliando. que tornam possí- 
veis as reformações politicas 
de uma certa estabilidade. 

Todos abusaram, e o nos- 
so partido não podia faltar 
á lei geral; e, dizendo isto, 
não fazemos mais do que 
exprimir uma antiga opinião, 
pois que de facto cm 1895 
se perdeu um tempo preci- 
osíssimo com reformas po- 
liticas, que com muitíssima 
mais utilidadelpodia ter sido 
applicado a outros proble- 
mas c a outras soluções. 

Mas agora, como nunca, 
c que se entrou de vez, com 
vontade firme, com energia 
salutar, no proposito de so- 
brepor a tudo a questão de 

faqenda. 
Não é uma affirmação gra- 

tuita, pois que o trabalho 
das duas camaras, na colla- 
boração patriótica e honesta 
com o poder executivo, ahi 
o está aftirmando com a elo- 
quência inllludlvel dos fac- 
tos. 

Na camara alta, como na 
camara dos senhores depu- 
tados. a seguir, ininterrup- 
tamente, sem descanço, pro- 
jecto sobre projecto, não se 
trata de outra cousa. 

Era o seu dever, o dever 
do govtrno que teve a rara 
felicidade, ainda não assig- 
nalada devidamente, de che- 
gar ás conclusões da lei do 
Convénio, na fórma porque 
toi negociado, assignado e 
executado com os credores 
externos! 

Era o seu dever, e, cum- 
prindo-o, possuindo toda a 
força politica para r. cum- 
prir, o governo presta um 
tão relevantíssimo serviço 
ao .<eu paiz, que o seu no- 
me, o nome de segundo mi- 
nistério da presidência do 
sr. Hintze Ribeiro, ha de 
ficar memorável na historia 
contemporânea, sobresahin- 
do com o máximo relevo da 
sombra negra da propagan- 
da dos diffamadores de arte 
e ofticio! 

o seu dever, mas... 
o que acontece? 

Acontece que se condem- 
na. censura e ironisa o go- 
verno porque não gasta o 
seu tempo com reformas po- 
liticas! Jogosfloraes, e pithi- 
os, e olyrnpicos de graciosi- 
dades é que felicitariam este 
paiz, e que lhe equilibrariam 
a sua balança commercial, 
c que lhe collocariam os 
seus vinhos,é que diminui- 
riam o ágio, é que alarga- 
riam a area, cultural, é que 
desenvolveriam a nossa ma- 
rinha mercante, é que nos 
livrariam de difficuldades fi- 
nanceiras, é que fomentari- 
am as nossas colonias, eque 
rasgariam estradas e cami- 
nhes de ferro do Norte ao 
Sul do reino... 

Parece impossível que 
haja coragem para atacar o 
governo porque trata da 
questão de fazenda; mas ha, 
e sem terem receio, os cri - 
ticos, de que a gente sensa- 
ta os olhe com o desde m 
que merecem as propagan- 
das ineptas!! 

—— 

COVJTRA AH PR'>- 
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O commercio. como ma- 
nifestação de protesto contra 
as propostas de fazenda, fe- 
chou as portas dos seus es- 
tabelecimentos, na segunda 

I feira passada, desde o meio 
| dia até ás 4 horas da tarde. 

Kstá salva a Patria! 

Pró Melgaço 

De todos os assumptos da 
actualidade, o que mais pre- 
domina no espirito dos mel- 
gancer.se, é o que se refere 
á viação accelerada. O «Jor- 
nal de Melgaço, no seu ulti- 
mo numero, deu a summula 
do pendente questão, trata- 
da superiormente no Par- 
lamento nos prmeiros dias 
«Peste mez. 

Este facto redunda em 
enormes benefícios para es- 
ta terra tão esquecida e aban- 
donada dos nossos grandes 
estadistas que não têm olhos 
para verem o definhar lento 
das povoações retiradas do 
centro aristocrático portu- 
guéz. 

Afigura-se-nos pcrem,que 
novos horisontes abrem-se 
ás nossas vistas. Registre- 
mos, portanto, desvaneci- 
dos, o feliz acontecimento. 
O ex.010 sr. dr. Luiz José 
Dias, deputado por este cir- 
culo, n*um consubstancioso 
discurso pugnou pelo pro- 
gresso do alto Minho,pedin- 
do com vehemencla a cons- 
trucção do caminho de ferro 
de Valença a Mclgaço,de ac- 
cordo com a lei estabelecida 
pelo sr.Elvino de Bnto,des- 
de i88<). S.Ex." foi muito fe- 
liz, e não era de esperar outro 
resultado do seu talento tra- 
tando-se de asiumpto tão 
transcendental para os mu- 
nicípios de Monsão c Mel- 
gaço. O dia tres de Março 
ficará memorável para to- 
dos os habitantes dos refe- 
ridos concelhos, os quaes 
devemapplaudir, sem reser- 
va, o illustre deputado, que 
desassombradamente saiu da 
rotina acommodaticia a que 
se enccstam muitos dos col- 
legas seus, levantando a sua 
voz alti-sonante em pról do 
circulo que o elegeu. E este 
melhoramento que S. Ex.1 

reclama c de incontestável 
necessidade publica. O lllus- 
trado ministro das obras 
publicas, assim o reconhece 
affirmando que está resolvi- 
do a mandar construir por 
conta do Estado o prolon- 
gamento do caminho de fer- 
ro du Minho, de Valença a 
Melgaço, tal qual está no 
plano ferro-viário. Entre- 
tanto. diz o sr. Paçô Vieira 
que, se os technicos enten- 
derem que c melhor cons- 
truir um caminho de ferro 
de via estreita, hade con- 
formar-se com esse pare- 
cer, garantindo, todavia, que 
o supracitado caminho de 
ferro virá até Melgaço e 
compromettendo-se também 
a po!-o em concurso, na pri- 
meira opportunidade. 

S. Ex.1 foi logico na sua 
resposta que satisfez, tu li- 
mine. 

De via larga ou redusida, 
que venha o almejado cami- 
nho! e confiemos no pro- 
messa do illustre ministro 
que tem sido incansável na 
pasta que dirige. 

E que a lei abençoada de 
Elvino de Brito que ha id 

annos dorme nas pa-taS mi- 
nisteriaes, que se erga, por 
fim, que tenha breve execu- 
ção que não seja mais pre- 
terida, são os votos que 
fazemos. 

O dr. Luiz José Dias, con- 
tudo. não deve, de modo 
algum, descurar este caso, 
principalmente se o seu par- 
tido for ao poder antes de o 
sr. Conde Paçô Vieira rea- 
lisar ou honrar o seu com- 
promisso que reputo valio- 
so. 

Argos. 

—— 

Ira caso exlraor- 

No logar de Montouro, 
freguezia dos Covões, con- 
celho de Cantanhede, aca- 
bam de passar-se os seguin- 
tes factos devéras extraor- 
dinários, u icos até,; pode 
dizer-se, no seu genero. 

Ha dias, um velhote d'alli 
foi accommettido por uma 
syneope que o prostrou sem 
o minimo accordo. 

Como esse estado dnrasse 
já demasiadamente, tiveram 
o pobre homem por morto 
e trataram de o amortalhar 
e chamar um barbeiro, seu 

que o tscanhoas- sobrinho, 
se. 

Parece 
com que 

que a agua fria 
o rapaz ensa- 

boou os queixos do «morto» 
determinou n^ste uma sen- 
sação farte que o fez des- 
pertar, mas o pobre do es- 
cama. ao ver o tio abrir os 
olhos, ^mexer-se e balbuciar 
algumas palavras, de tão 
grande pavor se possuiu, 
que, n*um terrível estado de 
loucura, deitou a correr pa- 
ra a rua, gritando t gesti- 
culando, sendo de ahi a pou- 
co seguido por grande mul- 
tidão de homens, mulheres, 
e creanças a quem o pobre 
louco aconselhava que o se- 
guissem á egreja, a implorar 
al!i o perdão de suas culpas, 
sem o que ninguém se sal- 
varia. 

E ccmo o infeliz accumu- 
lassc com as funeções de 
barbeito as de guarda da 
capella do logar, com a cha- 
ve que levava abriu a porta 
d'aqueHa c entrou, acompa- 
nhado pela multidão que u- 
luiava gritos e preces, indo 
direito ao altar onde estava 
o orago, tirando de lá a i- 
magem d^ste e collocando- 
se no logar d^ella. 

E então começou a acon- 
selhar a que todos se des- 
pissem, pois que só nús, 
completamente nús, estari- 
am em graça para exorar 
do Altíssimo a salvação das 
suas almas. 

E o caso é que todos, a- 
creditando as palavras do 
louco, entraram de despir- 
se, inclusiveas raparigas ca- 
sado! ras, a quem o louco 
nem permittia, sequer, que 
se cobrissem com cs seus 

cabellos! 
Em seguida, o louco enfi- 

leirou-os dois a dois, e como 
uma mulher não tivesse par, 
obrigou-a a prostrar-se^om 
o rosto d^ncontro ao chão, 
n^ma altitude que, como õs 
leitores devem ca'cular, de- 
via ser a mais burlesca pos- 
sível. 

Era cerca da meia noite, 
e o louco, levando ao collo 
a imagem do orago, sahiu 
com aquella procissão de nús 
a dar umas tantas voltas por 
fóra da capella, depois do 
que todos se vestiram de 
novo e retiraram para suas 
casas. 

Km resultado destas sce- 
nase das immundicies que se 
encontravam no templo— 
obra do terror que o louco 
inspirou a toda aquella gente 
—a capella vae ser interdi- 
cta. 

Quanto ao resuscitado, 
horas depois, o misero mor- 
reu de vez, á mingua de soc- 
corros médicos' 

Pralicas da [ioda 

O nosso presa do collcga 
«A Escola» publica um ar- 
tigo firmado pelo sr. Chris- 
pim Santos demonstrando a 
melhor fórma de proceder 
ao golpe da poda de manei- 
ra a evitarmos inconvenien- 
tes da saccada excessiva- 
mente assente e diz: 

«Antes de entrarmos no 
verdadeiro assumpto, seja- 
nos permittido dizer que a 
pratica da poda deve mere- 
cer toda a attençãodos nos- 
sos illustrts viticultores, vis- 
to que é esta a mais impor- 
tante operação da viJeTa. 

Nada ha de mais essenci- 
al para a conservação, edu- 
cação, desenvolvimento e 
aperfeiçoamento da vide e 
seus productos como a poda, 
e, todavia, nenhuma outra 
operação mtis desattendida. 

Qualquer que seja pois o 
typo de poda que se queira 
empregar, o córtc das varas 
que se inutilisam deve effe- 
ctuar-se junto do annel Je 
inserção, mas de fórma que 
se não fira este porque, ali- 
ás,a sua clcatrisação tornar- 
se-ha mais difflcil. 

As extremidades das va- 
ras e talões destinados a 
producção devem ser corta- 
das pelo meio do diphragma 
do nó superior ac ultimo olho 
conservado, afim de evitar 
a penetração de humidade 
no tecido interno esponjoso 
que, decompondo-se, pôde 
contaminar o gommo sub- 
jacente. 
Deve haver sempre o máximo 
cuidado na suppressão de 
todos os olhos ou gommes 
que se encontrem no tronco 
ou no entumescimcnto da 
base das varas, que mais 
tarde se desenvolveriam em 
prejuízo da producção. 

Finalmente, para diminuir 
o numero de cicatrises, que 
dilficuliam a regular circula- 
ção da seiva, muito conveni- 

ente se torna air.da que de- 
pois da rebentação da videi- 
ra, e quando os1 rebentos 
teem attingido 10 a 20 cen- 
tímetros, se proceda ao es- 
ladroamento, que consiste 
em cortar todos os pâmpa- 
nos infructiferos c desne- 
cessários d poda do anno 
seguinte. 

Estes trabalhos supple- 
mentares represcntam,é cla- 
ro, um pequeno augmento 
de despeza, mas é bem com - 
pensado pela maior produc- 
ção, melhor conformação e 
maior vigor da videira. 

   

Pelo braço da Desdita 
Eu vago de porta un porta, 
E nunca a Chanima bemdita 

'Ddim olhar 
Vem na Alina acalentar 

D'Amôr a Esperança morta! 

Oh Deus.que velas dos Cens 
P'los míseros filhos teus. 
Tende dó do m, u sqffrer. 
Concedei-me este íhesoiro: 

—Delicados fios d oiro, 
—'Beijos ternos de Mulher. 

Hilário 'Batreiros 

.'.■a-iafto.'.-  
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Conclusão 

Não se pôde saber,apesar 
de todas as investigaç6esT 
quando deixaram de haver 
freiras nVste mosteiro. 

Sabe-se, apenas, que ent 
1248 já só havia aqui frades, 
tendo então por prior D. João 
Pires, grande partlaario de 
D. Aftonso III.", pelo que 
este Rei fez ao convento 
grandes doações, e lhe deu 
grandes privilégios n^eSse 
anno. 

Este mesmo prior, D. Jo- 
ão Pires, sendo a egreja ve- 
lha muito pequena, a fez de- 
molir em «264, construindo- 
a actual, que foi sagrada por 
D. Emydio,bispo de Tuy,em 
6 d^gosto do mesmo anno. 

O couto de Paderne, es- 
tava entre o termo das villas 
de Melgaço c da dc Valia- 
dares do aito Minho. 

Haveod* duvida, sobre a 
jurisdicção eivei, des coneges 
no seu couto, D. Manoel 
lhe confirmou tal jurisdicção 
em 11 d'Agosta de lãfr. 

O prior do mosteiro era 
capitão mór do couto, e no- 

| meava as suas justiças—es ^ 
; crivães c officiacs. 
i Em 1^94 foi este conven- 
i to unido ao de Santa Cruz 
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de Coimbra, deixando os 
priores de ser perpétuos co- 
mo até entáo, para serem 
trlenaes. 

Em 1040, e durante a 
guerra da restauração, fez 
o prior de Paderne, D. Si- 
mão da Paixão, grandes 
serviços á patria, como ca- 
pitão mór do seu couto. 

Tinha este convento pas- 
sado a commendatarlos no sé- 
culo XV, e foram uns fidal- 
gos gallegos, chamados Mo- 
gucimas Fajardos, qu e dei- 
xaram n^ste reino muita 
successâo. 

Fundaram a quinta de 
Pontezellas, que depois foi 
do capitão Pedro Falcão, 
casado com a filha de Diogo 
Ortrlz de Tavora, filha de 
Gregorio Mogueima Fajar- 
do. 

Por morte do ultime com- 
mendatarlo que foi Diogo 
d^larcã ), í que o Rei D. 
Sebastião mandou unir o 
Mosteiro ao de Santa Cruz 
de Coimbra, o que só se ef- 
fectuou durante a uzurpaçâo 
de Filippe í." por Bulla de 
Clemente VIII de 1594. 

Os "cruzios venderam de- 
pois o Mosteiro, a cerca e 
o senhorio do couto, aos 
Caldas de Badim. 

A egreja do Mosteiro foi 
sempre a Matriz da fregue- 
sia, e do padroado de San- 
ta Cruz de Coimbra. 

Mostra-se por consequ- 
ência que a Condessa foi se- 
pultada em uma capella que 
estava ao lado do Evangelho 
da capella Mór, que, depois 
serviu de sachristia aos cóne- 
gos, com a sua figura sobre 
a tampa. 

Mostra -se mais que junto 
a ella ficava a estatua d^m 
guerreiro que era provavel- 
mente o Conde D. Herme- 
negildo, por isso,e porque as 
duas lapidas que se acham 
no adro representando uma, 
um guerreiro, contra uma 
mulher ou freira, appare- 
ceram exactamente no sitio 
apontado por occasiâo em 
que ali) se procedia a obras, 
cuja capella serviu de sa- 
christia aos Coftegos e ain- 
da hoje se conserva com a 
denominação de—Sachristia 
velha,—nenhuma duvida te- 
nho em affirmar que as mes- 
mas estatuas pertencem d- 
quelles Condes, e que por 
consequência se devem con- 
servar, embutindo-se nas 
Çuredes da parte Norte do 
losteiro, aonde já tem os 

respectivos logares. 
IX—III—904. 

Manoel José Sovoas do 
Outeiro. 

——- 

CAMARA 
RCXICIPAL 

Sessão de 27 de Janeiro 

Presidência do sr. dr. 
Augusto Lima. 

—Foi nomeado zelador 
municipal Manoel Antonio 
Alves Garclha, de Sante, de 
Pademc. 

—Foi presente a planta 
para alinhamento na recons- 
trucção do muro de veda- 
ção, no sitio do Rio do Por- 
to, requerido pela cx."* sr • 
D. Albina de Vasconcellos 
Mourão Pasmos d^lmHda, 
de Galvão, doesta villa; e 
verificar.do-se que a camara 

tem de ceder á requerente 
uma faxa de terreno para 
afor mosca mento da rua, fo- 
ram nomeados peritos para 
se proceder á avaliação da 
dita faxa. 

—Por proposta do^vere- 
ador sr. Antonio Carlos Es- 
teves, foi deliberado levan- 
tar da Caixa Geral de De- 
pósitos os juros ali existen- 
tes do legado deixado a esta 
camara peilo fallecido Fran- 
cisco Antonio Cerdeira, afim 
de serem acumulados ao ca- 
pital. 

—Pelo vereador sr. Fran- 
cisco Pires foi dito que, 
tendo elle e o seu collega 
Vlctorino dos Santos Lima, 
procedido aos trabalhos dV 
venças dos impostos indire- 
ctos, apresentava a nota dos 
contractos já realisados afim 
de serem devidamente apre- 
ciados. Examinados pela ve- 
reação foram approvados. 

—Pelo sr. presidente foi 
proposto um voto de louvor 
pe1© bom desempenho da 
missão de qut foram encar- 
regados os srs. verea- 
dores Pires e Santos Lima. 

Nada mais se tratou. 

Sessão de 24 fevereiro 

Presidência do sr. dr. 
Augusto Lima, pelo qual foi 
dito que, em cumprimento 
do Art.* 104 do Cod. Adm.c 

apresentava a conta da re- 
reita e despeza d'esta cama- 
ra com todos os documentos 
que lhe dizem respeito, re- 
lativa á gerencia do anno 
proximo findo de tqoS. 

Depois de varias conside- 
rações e examinados os do- 
cumentos, foram os mesmos 
approvados e deliberado se 
posessem cm reclamação. 

—Foram auctorlsados os 
pagamentos em divida re- 
lativcs ao mez de Janeiro 
ultimo. 

—Foram tarifados os gé- 
neros de consumo pelo mez 
de janeiro findo. 

Nada mais se tratou. 

—- 

Cruz Vermelha 

Recebemos uma circular 
da Sociedade Portugueza da 
Cruz Vermelha participando 
que reunida em sessão de 
c3 de fevereiro findo sob a 
presidência do sr. Duque de 
Palmella, resolveu dirigir 
um appello a toda a impren- 
sa do paiz. solicitando o seu 
auxilio para a iniciação d^- 
ma subscrlpção publica cm 
favor das victimas da guer- 
ra. 

Quaesqucr donativos em 
dinheiro—pequenosou gran- 
des—serão distribuídos ir- 
mãmente entre os Comités 
Centraes da Cruz Vermelha 
Russa e da Cruz Vermelha 
Japoneza, com quem a Cruz 
Vermelha Portugueza está 
cm correspondência. 

Para bom desempenho 
de tão humanitária missão 
conta a Cruz Vermelha : 
Portugueza com o concurso 
de todas as pessoas caritati- 
vas, as quaes, estamos corf- 
vcncidos, se appressarao a 
collaborar em ebra tão me- 
ritória. 

A commissão central, con- 
tando antecipadamente com 
o resultado da subscripçao, 
fez já uma primeira remessa 
de 100 libras esterlinas a 
cada um dos referidos Co- 
mités. 

Todas as quantias devem 
ser remettidas á sédc da So- 
ciedade, Praça do Commcr- 
cto, esquina da rua da Pra- 
ta, Lisboa, onde se recebem 
já, e em todos os dias (com 
excepção dos domingos,) das | 
ti ás 4 da tarde. 

- —■—- 

S. Jasé 

Passa no 'proximo sabba- j 
do o dia doeste milagroso ; 
santo, muito festejado por 
aquelies que uzam o mesmo 
nome. 

Como de costume, t^esse 
dia far-se-ha euvir d porta 
da casa do sr. José Candido 
Gomes (TAbreu, a concei- 
tuada phylarmonica Velha, 
a qual, segundo nos consta, 
se apresentará com o seu 
novo fardamento e execu- 
tará as melhores peças do 
seu escolhido reportorio. 

—— 

«O» últimos escânda- 
los de Paris» 

Grande romance de Du- 
but de Laforest, illustrado 
de numerosíssimas e esplen- 
didas gravuras. Mais inte- 
ressante que os Mysterios 
de Paris e Rocambole. Ro- 
mance de acontecimentos 
sensacionaes e verídicos oc- 
corridos na actualidade. O- 
bra moralissima pela edifi- i 
cação dos factos relatados e 
peías .injustiças que esses 
mesmos factos frequente- 
mente annuncia. 'Brinde a 
todos os assiguantes: Uma 
elegante capa de brochura 
para cada volume, impressa 
a duas cores c com desenhos 
apropriados 30 assumpto 
tratado no mesmo volume. 
Um premio da loteria da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa nas condições dos 
prospectos em distribuição. 

Fascículo semanal de 40 
paginas e õ gravuras, 3o rs. 
Volume mensal de 160 pa- 
ginas e 20 gravuras, 200 
réis. 

Assigna-se em todas as 
terras do paiz onde temos 
agentes, e na "A Editora,, 
—Lisboa—L. do Conde Ba- 
rão, 5o. 

-—— 

Merração da velha 

Um grupo de rapazes d1- 
esta vilia realizou na noite 
da penúltima quarta feira a 
tradicional cerimonia da ser- 
ração da velha, facto este 
que, por inesperado e devi- 
do á grande choradeira que 
esse grupo fazia, pôz em 
sobresalto a maior parte dos 
seus habitantes. 

Alguns houve que sahiram 
para a rua convencidos de 
que se tratava dalgum in- 
cêndio, mas depois, achando 
graça á pandega, tomaram 
parte n^llate eil-os avolu- 
mando a turva. 

Um pagode. 

—— 

Carreira de 
automóveis 

i 
Foi favoravelmente atten- 

: dido o pedido da concessão 
feito ao governo para o ex- 
clusivo do estabelecimento 
de carreira? de automóveis 
para passageiros e merca- 
dorias nas províncias do Mi- 
nho, Traz os Montes e duas 
Beiras, ao engenheiro sr. 
Julio Cesar de Vasconcellos 
Corrêa. 

Este melhoramento, prin- 
cipalmente pata nós,é de in- 
contestável utilidade,pois que 
as carreiras que aquelle en- 
genheiro se propõe estabe- 
lecer n'est- districto são; 

De Braga a Ponte dí Bar- 
ca, Arcos, Monsão e Mel- 
gaço; da mesma cidade a 
Ponte do Lima e Coura; de 
Vianna, a Ponte do Jjma, 
Ponte da Barca e Arcos; e 
de Valença a Monsão e Mel- 
gaço. 

 — . 

Não podia deixar de 
ser 

A1cerca da local por nós 
publicada no nosso ultimo 
numero, relativamente a ter 
a Camara deixado de pagar 
dois mezes de ordenado ás 
amas dos expostos d^ste 
concelho, temos a declarar 
que aquella corporação dei- 
xou de effectuar o pagamen- 
to por inteiro era virtude 
de se achar exgotada a res- 
pectiva verba, mas logo que 
se ache approvado o orça- 
mento supplementar a que 
se está procedendo para tal 
fim, ser-lhes-ha pago aquel- 
le ordenado. 

Está, pois, mais que jus- 
tificada a nossa prophecia— 

I falta de explicação por par- 
| te de quem devia dal-a e 

mal entendido da parte das 
amas. 

-4»3§^- 
Imposto singular 

Na Suécia discute-se a 
possibilidade da creação de 
um novo imposto sobre... 
a gordura. Todas as pes- 
soas que excedam um certo 
numero de kilos em peso 
pagarão uma quantidade pro- 
porcionada ao excesso sobre 
o peso taxa. 

Os suecos subordinam es- 
te imposto i seguinte theo- 
ria; 

Quando um individuo at- 
tinge um certo peso, prova 
que se alimenta bem; c por- 
tanto pode pagar o tributo. 

Quanto pagaria na Suécia 
o nosso amigo Mathias? 

■ -HC+Ifê*  
Estrada de K. Gregorio 

Sabemos que já se acham 
concluídos os estudos da va- 
riante a fazer n^sta estrada, 
no sitio de Gondufe, afim 
de a desviar do precipício 
que, ha bastante tempo, es- 
tá ameaçando os transeun- 
tes e interrompendo o tran- 
sito de carros, senda porisso 
de esperar que, dentro cm 
breve,se proceda á sua cons- 
trucção. 

Foi concedido aos escri- 
vães de fazenda, a faculda- 
de de expedirem telegram- 
mas officiaes nacionaes aos 
delegados do thesouro,nos li- 
mites do decreto de 10 de 
dezembro de 1897. 

Geonor Telles 

Este sensacional romance 
histórico do laureado dra- 
maturgo e dlstincto escrip- 
tor portuguez Marcelllno 
Mesquita, será publicado 
ainda no corrente mez de 
março, em cadernetas e to- 
mos, pela "A Editora", 
Lisboa—Largo do Conde 
Barão, 5o. 

Vafoso brinde a todos os 
assignantes. 

 •*»»»— - 

Grande gala 

O dia de segunda feira, 
ar do corrente, por motivo 
de ser o anniversario nata- 
lício de S. A. o Príncipe re- 
al sr. D. Luiz Filippe, é con- 
siderado de grande gala. 

- — 
Publicações recebidas 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 t do 15.* 
anno. 

Revista Judiciaria —Re- 
cebemos o n.0 87. 

Maravilhas da Natureza 
—P ecebcmos os fascículos 

n.01 181 a t85. 
Os últimos Escânda- 

los de Paris—Recebemos 
o fascículo n.0 2. 

Passatempo—Recebe- 
mos o numero 77. 

   

Carta de eneommea- 
dação 

Foi passada por mais um 
anno ao nosso amigo e mui- 
to digno parocho da fregue- 
zia de Penso. rev. Antonio 
de Sousa Lobato. 

—— 

Os que morrem 

Em Lisboa falleccu, no 
dia 8 do corrente mez, o 
distincto caricaturista Celso 
Hermínio. 

— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
nc vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 224 reis 
Marco 275 » 
Dollar 1^250 » 
Sterlino 42 

Lm serão no Souto 

Os meus caros leitores não 
pensem que eu proponho-mc 
a parodiar o«Seiãonas La- 
ra ngeiras de Julio Dantas,» 
escritor eminente. Tal pro- 
pósito seria arrojo desmar- 
cado que o meu tempera- 
mento não afaga e a que o 
meu espirito se não '-abalan- 
ça. O titulo acima occorreu- 
me de momento; não esta- 
rá, por isso, muito apropri- 
ado ás presentes Unhas. To- 
davia não o substituo por 
motivos ponderosos. 

Em Melgaço, como em 
Lisboa ha grand, demi e 
petit—monde. Da primeira 
e ultima classe não tratarei, 
merecem o silencio a que es- 
tão votadas desde ha muitos 
annos, principalmente a pri- 
meira que do alto dos seus 
coturnos, finge viver, em 
esgares pavonescos, sem al- 
ma,sem alento. Paliarei, por- 
tanto, do nosso demi-monde. 
Esta sim, ainda conserva o 
necesssario vigor, os nuan- 
ces primaveris que encan- 
tam, sedusem. 

O centro Tde reunião que 
conheço mais aprasivel e at- 
traeote, é o Souto, pequena 
localidade muito próxima de 
Santa Maria da Porta. E1 

alli, n^ma mansão sonha- 
dora, que os nossos diletian- 
tes se reúnem em agradavel 
passatempo com as meninas 
mais em voga no meio a que 
me refiro. 

E' n^ssa vivenda accessi- 
vel, de soberbo pateo, que 
horas amenas se desfrutam! 
A divina arte de Strauss, 
Monte Verde, Offenbach e 
Verdi, Patti e Pacinc, é 
cultivada com gosto e lustre 
p»las donas da casa e por 
um sympathico ministro do 
martyr de Golgotha, exímio 
guitarrista,'um novo, de além 
Valladares, d'onde pressu- 
roso vem tomar parte nas 
recepções semanaes. Pela 
sua intelligencia e pelo seu 
agradavel aspecto, conseguiu 
preponderar no espirito das 
meninas de quem elle é hoje 
o factotum. Os amigos ve- 
lhos frequentadores não se 
conformara com a suprema- 
cia do padre que Veni, vidt 
e fiei, mas vão-se resignando 
á espera de melhores tempos 
e das graças que lhes possam 
ser concedidas no futuro. 
Com tudo as recepções con- 

tinuam a ser concorridas e 
antes das promissórias des- 
pedidas estendem-sc pela 
bella propriedade em mista 
convivência. 

Os serões constam sempre 
de musica, canto, palestra c 
passeio ao ar livre. Os afi- 
nados instrumentos de corda 
dedilhados por mimosas 
mãos e acompanhados de 
argentinas vozes enlevam- 
nos aos «sete céosdo goso»! 
Alem d,estas festas, ou por 
outra reuniões ordinárias, ha 
as extraordinárias, as mais 
intimas. Os amigos da casa 
são recebidos indistincta men- 
te, au reç-de-chaussée, jar- 
dim etc., etc. A liberdade 
que reina, então, é aprovei- 
tada por um ou outro sou- 
teneur carpideiro. Nada é 
estranhavel, porem: les sots 
depuis Adam sont eu majo- 
riié. 

Melg. Março 904. 

A. 

—- 

I0AHTÃO DE T^ARABENS 

Fa^em annos; 

Hoje—o sr. Caetano José 
Mosqueira d'Almcida. 

Amanhã—o sr. D. Amado 
Vasquez. 

Sabbado—a ex.m» "sr." D. 
Dalinda do Loreto Roma 
de Lemos Puga. 

Domingo—o sr. dr. Do- 
mingos Ennes Ramos 

Fontainhas. 
Segunda feira—os^ .srs. Di- 

ocleciano da Costa Bar- 
reto c Luiz José Nunes. 

—— 

re 

—Regressou de Lisboa, 
com sua ex.m4 família, o sr. 
dr. Manoel Fernandes Pin- 
to, digníssimo juiz de direi- 
to d^sta comarca. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias á Casaída Barronda, 
em Prado, o sr. Cicero So- 
Iheiro, presado filho do sr. 
Hermenegildo José Solhei ■ 
ro. 

Os nossos cumprimentos. 
—Também se acha entre 

nós, com sua presada espo- 
sa, o sr. João Manoel Gon- 
çalves Ferreira, muito digno 
primeiro sargento da guarda 
fiscal. 

—Vimos aqui os srs. Jo- 
aquim Bravo, Alfredo de 
Castro, José Vieira dos San- 
tos, João Alves da Cunha e 
Ladislau Gonçalves. 

—Partiram hontem para 
Vigo, com suas ex.m,,lrraás, 
afim de assistirem aos pom- 
posos festejos em honra de 
Afonso XIII e Guilherme II, 
os srs. Hermenegildo c Ci- 
cero Solheiro. 

—— 

Comarea de Melgaço 

Éditos de 50 dias 

Citando Luiz Manoel de 
Sousa Lobato, viuvo, lavra- 
dor, do logar de Felgueiras, 
freguezia de Penso, residen- 
te em parte incerta dos Es- 
tados Unidos do Brazil, para 
na segunda audiência, pos- 
terior ao praso dos éditos, 
ver accusar a presente cita- 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constrnfim-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphaule apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recoramenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminaçSo de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisaçres para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxucsos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diíDcil 
que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Vreçcs £imitamdimos 

GAZOMETROb CONSTRUÍDOS WESTA OFFTCLYA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

•."—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
McnPxgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Casiro, advo- c: 
gado era Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, proprieda— e do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d,.Almeida. 

C2* •'—«O 

lc£íl3HJT^TJ^J1961fBHliB5¥B51J16ir3õlJTEirdEirijin EimíaBUIbl 

çao na ?cçao eivei de pro- 
cesso ordinário que lhe mo- 
vem os autores Manoel An- 
tonio Je Sousa Lobato, ca- 
sado, de Crastos, Manoel 
Bento Monteiro c mulher 
Maria José de Sousa Lobato, 
da Quinta da Torre, todos 
da freguezia de Paderne, e 
José Joaquim de Sousa Lo- 
bato, casado, do logar da 
Costa, freguezia de Remo- 
ães, estes e aquclles na qu- 
alidade de herdeiros—re- 
presentantes de seus pais e 
sogros Victorino José de 
Sousa Lobato e Maria Be- 
nedicta Duráes, da dita fre- 
guezia de Remoães, a fim de 
lhes pagar a quantia de réis 
175^475 que deve aos refe- 
ridos autores como repre • 
sentantes c únicos herdeiros 
dos mencionados seus pais e 
sogros. As audiências n*cste 
juízo são ás segundas equin- 
tas feiras de cada semana, 
por 10 horas da manhã, 
não sendo dias feriados ou 
santificados, porque sendo-o 
fazem-se nos imrrcdiatos, 
se forem dias úteis. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Miguel Augusto Ferreira 

—— 

10 Al H EB IA, OiBlflSiiíi 
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RELOJOARIA 

DE 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata po 
menos 20 6/o fi116 qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não 0 omprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 

«»3, REA OA PRATA, 995 
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Vkainenlos de ferro 

serração a vapor 

QgySu 

Viylio \uirilivH « Cari.* 
tlmcu ViiallUfll'.- aur.lori^ail'' 

Ktveruu, » pela joaia ile aattdo publKS 
■ê Pufliiíal, ilo.y,ii.i iilo" IffaJisaiiiv 
mío cuii>ul anal bupaili» "lo ílr» 
Bi. É lliuiU. -ti' .a .■..iival.-.vrtiÇ» 4, 
1 .«> »> d'""' iuviwnli «•onsiile 
■vveiuieul# i Miv»-S *u■', 
i-tHliudos. e ts.i-.iU o apie.'1'!* de ac 
iiK-ti'- t.siraordfiurio. I m catic d esii 
»,ti;ic. repretenla un. bon; tiitfc. -Vti» 
v a WtlU* A*" oruo-.iiicba filiaiwa.-!*! 

Travejamentos de castanho c rlga (pltch- 
plne); nogueira nacional c americana; Wiiecia 
(casquinha); Flandres; (Npruee); mogno; plá- 
tano; Mangue (massarandHba)_e outras ma- 
deiras próprias para construcv'ões e marcena- 
ria. Soalhos serrados e apparelhados, de rlga 
pinho nacional. 

(CASA FEMDADA EM I88O) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

•RS 
P un 

Rodriffo Ferreira k C.aB O R 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRA2IL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 

PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estadé 
dc Minas. 

Importado directa- 
mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

MIGIEL PITTA DE VASCONCELLÔS 

(EM S. JULIÃO) 

nVCELO-AÇO 

1 

DE 

LAD1SLAU 

r. bdduibdgs 

PRAÇA DO COMMERGIO 

MEEGAÇO 

O oroprietarlo doeste no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidao to- 
das as tncommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

O propele ta rio d'este novo estabelcclmen 
(o,participa aos seus amigos e pessoas de suas 
relações c bem assim ao pnblieo em geral, ono 
tem um grande sortido dc géneros de incr 
cearia, dc primeira qualidade, e une vend 
por preços multo counuodos, esperando por® 
Isso dever a todos o favor de sua visita. 

Especialidade em cliá e café 

flB 
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t. COLCHOARIA ^ 
 -D.  ^ 

Joaquim |M*oto glliies 

'eg:,;mos d Prova de foso- rUUvJbb de fogo circular,com caldeiras cyllndrl- 
cas, para lenha e carvão. 

CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 
ferro. 

LOUÇAS de ferro esmaltarjo e estanho, 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFir.INAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, (33 

PORTO 

m . 

m 

A UNIÃO 

Rua do Bomfim, iz-PORTO 

PHDTDBBiPHIâ Dl CISI BEIL 

Installada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL) 
lí O ATELIER MA 18 PREMIADO DA PENÍNSULA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahidos d'este grande estabelecimento 

têm wn cunho inconfundível de perfeição 

ÚNICA CASA especial em ampliações, reproducções 
e pintura. Ampliam-se retratos antigos 

por multo apagados que estejam. 

X» SBimCmAS, ZDLBGAKTZSSZKOB 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
EXBaXTÇÃO H.AP1DA 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GtJA«X>Ai-ROVPA »E COSTOTWES I>0 MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DÊ Ê.ECEPÇÃO, rDE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N.0 310 

A UNIÂO 6 o atelier predilecto 
DA 

FAMÍLIA realjortugueza 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
Candi o d'Azevedo Barroso. 
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ím\ eslaBeíeciiiienlo de fa- ^ 

zendas na praia d Ancora. ^ 
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Participa aos seus ex. 

? freguezes e ao publico em ge- 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sorlido de di- 

^versas fazendas, o que lia de 

Jmais boni lo, tanto para homem 

■3 como liara senhora. 

3 Enviam-se amostras, 
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A BUSPA 

ANBLG-BOBR 
rgâo dos interesses locaes 

PROPBIETARIO 

nUÍRTE ft. DE MRGRLHRES 

ASSIGNATURAS 

Anuo  i-.oooríis 
tc mestre   600 » 
. frica .armo). . . . íiooo » 
Rrazil ( « ). . . . 3:ooo » 

ANNUNCIOS 

for cada linha 40 réis 
Dutras publicações con- 

tracto especial. 
Numero «vuho  20 » 
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>'AK tOXS DE VISITA 

Desde Soo a õoo réis o 
cento. 
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, NT A ofilcina cncarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
i-aphicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 

grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 
niemoranduus, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
ehia, ctc. 

I2ncarrcga-sc também de impressos para repartições 
publicas e camaras munlcipacs. 
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'■ARTOES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS 1H0DIC0S 
a 

m 

■S) 

< 
2: 
u 

c/3 
O 
s 
o 
t- 

E 
8 0 

JJ 
* 

CD O (M 
CD 

3 
> efl H 

O 
3 'J cr 

5 0 
Õ CD 

4S 
tj < 
u. 3 

CZ 
CD 0 cs 

•§ 
5 

0 li 

C W a „ 
3 C/3 
cr « 

•§ 
c 

-o -O A) C D- c« W 
6J *-» c 

<u 
-o 0 

0 £ 
S 

a. 

0 
U 

CD 
'cS 
s 

(Tl 3 (D c3 
C3 w 

e 
e 
w 
jj 
«S 
c 

9 
9 
« 

-s te 
K *? 

Sg 

c E.t: 

O 
c^ 

o 

< _ 
C 
<C 

.11 2Í ^ 
^ 

íj" g -2 
p 5 t 
•b ~ 

t) n ti 3 — .— C L. 
^ .2 — 
Cs •" 
•Co 
£L -N B-'Í ■ 

C« 2 ^2 

JC-§ug-S 

t- -Cl t- S? o r o c-.« = ~ 6 O u íj- ~ t- > ^ cr u 
£s--£*8 

«re-íjrí- jjrí> ,jre?jrí' -,jrí- • 

li 

èi 
5 

<11 
c 
p. 

g ^2 

d. 

M T3- 

Í 

3o 

•S S " 
" s s 

r» • '5. 

^S| 
^5 ái "b 

5 =< tí — "• 
«'O"! 
g,^.1 3 
5"^ •» 
^CV-2 

»S ^ 

-K t- n -c. 

5 d 
(A. £ r. 

- o "4 
I lotA S-íf 
« 2 o O .d u P ; - -3 5 o — 'p u ff .(-Tr J *- "» c e £ii 
2--S - O 5 o 
ff ff o -S 

p 
o T3 

*U--£Í 
Sj° 

S. 

u . o - r", ff vi c ff .íí-? c,«.2 y 
.h 3 e- s s D QncÍtd-f 

-<U ioC 

g. 

Interessantíssima narração 
das Juctas entre inglezes e 
boers, iIlustrada com nume- 
rosas zinco -gravuras de ho- 
meus celebres do Transvaal 
c do Orangc, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

(Síictva a»g!»-ta« 

Por um (unccionaain da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

Fascículos semanaes de 
|(í paginas.    20 réis 

Toma; de g fascículos 130 » 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Pua do 
Diário de Noticias, 110 — 
Lisboa. 
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A MODA 

MO JOSÉ MOTINS 

173, Rua do Ouro, «74—MSBOA 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos li "os 
em creme, outras côres e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantaslc. 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as cô- 
res. Casimiras e flandlas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalcs, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos proprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfaj-ates e mo- 
distas dos mais habilitados no generõ. 

Novidades cm livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECCÃO COMPLETA DE LEVARIA 
E PERFUMARIA 

13xeciit.im-sc cncommcndas de enxo- 
vae* para noivas. 

Satisfazetn-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão. e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 
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PEPTO^ATO i>H 
FERRO, prepa- 
rado por TulHo Já 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, ernpre- 
gi-se nos casos d^nemia, 
chlorose, empobreci mento de 
sangue, falta de forças, ctc. 
etc. 

Preço do frasco loo rs 

fíuisía f«lifffia i Íii[SS3;(£!®il3!l 

EíiEEiíBErisEjmains 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se oceupam nas lides do 
foro. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATiJRA 

(Pagamento adeantado) 

Anno  3fk)oo ; 
Semestre  ií)5oo 

Na administração d'este 
jornal vendem-se as collec- 
ções do 1.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração 
,Jo o-i 227, Rua de Cedofeita, 22 

PORTO 

CONTRA 

A DÇBILIDADE 

Fariolia Peitoral Ferruginosa 

da phannana Franco 
Esla farinha, que é um exoelient» 

ilinienlo reparador, de fácil digestão. 
jtiiissiaK) para pessoas de estomap 
lehil ou emernio, para convalescente» 
pessoas idosas <mi crear.ças, e ao mes 
po tempo um precioso medicamente 
jue pela sua aeçSo tónica reconsti- 
ininte é do mais reconhecido proveilt 
tas pessoas anemiets, de constituiçM 
Inca, e, em geral, iiue carecem de for-1 
jas nc organismo. EsU legalmente an 
ttorisada « privilegiada. 

EHi:i.«iO de olee 
de ilibados de ba ■ 
calhau, cam hypo- 

phosphitos de cnl e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, ctc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, ctc. 

Preço do frasco—400 rs. 

CAEEiriRA Rot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

DEPOSITO GERAI. 

Emitu st«; s,- d* 

IDE 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de D. F ernando, 107 

VIAAXA 

v >■ —TfiT-t-V.-fal il d i 


